

		

			[image: Capa de Jasmim-dos-poetas de Igor dos S.borges]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Igor dos S.borges


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-8264-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Era um domingo à tarde, como qualquer outro, assim pensava Reinald, um jovem voltando para casa de seus pais. No caminho, debaixo de um salgueiro, avistou uma família desposar-se de um convidativo piquenique. Conforme se aproximava, de longe, avistou uma moça que despertou seu interesse. A moça era bela, de vestido rodado, cabelos longos e cacheados. Seu olhar era cativante. Quanto mais avançava, mais seu olhar fixava nessa moça. Logo, chegou pertinho à beira da estrada na qual a avistara à distância.
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			A moça fixou o olhar em Reinald e se encantou pelo seu jeito simples e belo. Reinald deu seus cumprimentos à família e, ao mesmo tempo, trocou olhares com a moça e continuou seu caminho.


			Assim que chegou em casa, foi para seu quarto se arrumar para o jantar. A noite veio e o jantar estava servido. Reinald sentou-se à mesa com o pensamento distante. Sua mãe, Flora, não deixou de perceber o olhar perdido de seu filho. Ela perguntou por que Reinald estava tão calado e com olhar distante. Ele começou a explicar:


			— Hoje, mais cedo, vi um anjo.


			— Um anjo, Reinald? Como assim? — indagou Flora.


			— Sim, mãe! — respondeu Reinald.


			Flora, sem entender, disse:


			


			— Meu filho, um anjo? Me explica!


			— Enquanto caminhava em direção à nossa casa, encontrei uma família, debaixo do salgueiro na beira da estrada, e avistei uma moça tão linda que parecia um anjo!


			— Ainda bem! Achei que havia enlouquecido, meu filho!


			— Mãe, a senhora conhece aquela família? — Reinald perguntou.


			— Não, meu filho!


			Seu pai, Dalton, que até então estava só a escutar, respondeu:


			— Essa é a família Finne, que mora na cidade vizinha, meu filho. Está hospedada em um hotel aqui próximo. Está na cidade a negócios.


			Reinald perguntou ao pai:


			— O senhor os conhece?


			Dalton respondeu:


			— Sim, meu filho, pois tenho alguns negócios com a família Finne.


			Flora perguntou:


			— Mas por que todo esse interesse com a família Finne?


			— Mãe, acho que estou apaixonado!


			Todos à mesa deram gargalhadas, Flora, Dalton e seus irmãos, Dimitri, Luís e Raylan.


			— Meu filho, você é muito novo para o amor. E me diz como pode estar apaixonado por alguém que viu pela primeira vez? Nem sequer sabe o nome da moça!


			Reinald ficou quieto.


			Todos foram dormir, mas Reinald sentou no sofá, ao redor da lareira da sala, e passou a relembrar de como era bela essa moça e como faria para revê-la.


			Reinald, apesar de sua pouca idade, dezesseis anos para ser mais exato, era muito sensato, com uma mente brilhante, apaixonado pela essência da vida. Um rapaz romântico, um poeta, um músico apaixonado por tudo que a vida podia proporcionar. Por isso sabia que, mesmo sendo jovem, o sentimento que havia sentido era mesmo amor à primeira vista, obra do destino.


			Já era madrugada quando conseguiu pegar no sono ali mesmo.


		




		

			A procura


			Amanheceu. Todos felizes ao tomar café, mas Reinald, calado, só deu uma beliscada em seu desjejum.


			Arrumou-se e saiu para ver se encontrava a moça que o havia deixado apaixonado, sem sequer lhe dizer uma palavra, sem ao menos saber seu nome. Passou algumas horas e ele acabou não encontrando a família Finne.


			Quando estava voltando para casa, desanimado, pois não encontrou a moça que mexera com seu coração tão jovem, de longe, avistou o salgueiro e resolveu sentar-se debaixo dele. Então, após se acomodar, respirando ofegante e olhando para o horizonte, de repente fixou seu olhar um pouco abaixo. À beira de um jardim, lá estava ela, apreciando o perfume das flores, e como era belo aquele jardim.


			Reinald quase não acreditou no que seus olhos estavam presenciando. Levantou-se e se aproximou, levemente dizendo “oi” para a moça.


			Ela virou-se e respondeu com um sorriso no rosto:


			— Olá.


			Reinald, entusiasmado, perguntou:


			— Como se chama?


			— Me chamo Eliane Finne — ela respondeu. — E você, como é seu nome?


			Ele se apresentou:


			— Me chamo Reinald.


		




		

			Jasmim-dos-poetas


			Por alguns segundos, Reinald ficou admirando a beleza de Eliane, enquanto ela olhava para o horizonte e desfrutava do pôr do sol à beira daquele jardim de jasmim-dos-poetas.


			Eliane perguntou:


			— Você mora pelas redondezas?


			Reinald respondeu:


			— Sim, moro no final da rua. — Reinald continuou: — Não pude deixar de perceber o quanto é bela — falou, todo encabulado.


			Eliane o agradeceu pelo elogio e, com o passar das horas, ela alertou: 


			— Preciso voltar ao hotel onde estamos hospedados!


			Reinald falou:


			— Sim, podemos nos encontrar amanhã?


			— Claro, nos encontramos amanhã, no mesmo horário, à beira do jardim.


			Os dois despediram-se. Eliane deu-lhe um abraço e partiu rumo à cidade, para o hotel no qual estava hospedada com sua família. Reinald foi para sua casa com um sorriso no rosto. Assim que chegou, seguiu para seu quarto e pegou seu violão. Fazia tempo que não tocava.


			Começou a compor e entornar canções falando de amor.
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			Sua mãe não deixou de perceber a felicidade de seu filho, mas não falou nada. Arrumou a mesa para o jantar e chamou todos para saborear o cardápio.


			— Onde Reinald passou o dia? — Dalton perguntou.


			— Fui até a cidade à procura da família Finne, porém não os encontrei! — Reinald respondeu. — Somente quando estava voltando para casa que acabei encontrando Eliane à beira do jardim de jasmim-dos-poetas, perto do salgueiro em que a conheci. Nós nos falamos por horas — contava ele, todo entusiasmado. Seus olhos brilhavam. — Ela é simplesmente encantadora, pai!


			— Percebi, meu filho, pela sua alegria — Flora falou. — E pelas canções de amor que tocou em seu violão logo que chegou. Fazia tempo que não via você feliz, meu querido!
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